
Resumo: O presente estudo buscou investigar a 
presença dos Princípios Pedagógicos do esporte 
educacional na prática dos professores de Educação 
Física participantes do Projeto Rede de Parceiros, no 
município de Rio Grande, Rio Grande do Sul. Cinco 
professores participaram da pesquisa de natureza 
qualitativa, cujas informações foram coletadas através 
de entrevistas semiestruturadas, observações de aula 
e diário de campo. Com base na aproximação com a 
técnica da análise textual discursiva, foram identificados 
indícios que remetem à presença dos Princípios 
Pedagógicos: inclusão de todos, respeito à diversidade, 
educação integral, autonomia e construção coletiva, 
sendo o último o menos incidente, comparado aos 
demais. O estudo indica uma relação de aplicabilidade 
entre o método de ensino proposto na formação 
continuada estudada e a sua presença na prática 
pedagógica dos professores participantes. Sinaliza-se 
a importância de práticas que trabalhem com esses 
Princípios Pedagógicos, o que auxiliará na valorização 
da Educação Física no ambiente escolar.
Palavras-chave: Prática Pedagógica. Esporte. 
Formação Continuada. Educação Física.

Abstract: The present study sought to investigate the 
presence of the Pedagogical Principles of educational 
sport in the practice of Physical Education teachers who 
participate of the “Rede de Parceiros” Project, in Rio 
Grande, Rio Grande do Sul. Five teachers participated 
in the qualitative research, whose information was 
collected through semi-structured interviews, classroom 
observations and field diary. Based on the approximation 
with the discursive textual analysis technique, signs 
which refer to the presence of the Pedagogical Principles 
have been identified: the inclusion for all, respect for 
diversity, integral education and autonomy and collective 
construction, which is the least incident, compared to the 
others. The study indicates an applicability relationship 
between the teaching method proposed in the studied 
continuous training and its presence in the pedagogical 
practice of the participating teachers. The importance of 
practices which work with these Pedagogical Principles is 
signaled, which will assist in the valorization of Physical 
Education in the school environment.
Keywords: Pedagogical Practice. Sport. Continuous 
Training. Physical Education
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Introdução
A formação conti nuada é defi nida por Hunger e Rossi (2010) como um processo contí -

nuo e ininterrupto de ampliação e aperfeiçoamento dos requisitos necessários ao exercício da 
docência, que ocorre ao longo de todo caminho profi ssional. Acredita-se que, independente 
do campo de atuação, a busca por aprimoramento é uma demanda recorrente e necessária, 
sendo muito perti nente aos educadores (NÓVOA, 2019).

Ademais, Freitas et al. (2016) discutem sobre a importância da formação conti nuada, 
cuja tarefa seria a de suprir as lacunas da formação inicial, na qual veem indícios de inefi cácia, 
no senti do de que não consegue suprir todas as demandas e preparar os futuros professores 
para os desafi os do ensino. Nesse mesmo senti do, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Edu-
cação Básica – DCNEB (BRASIL, 2013) destacam a importância da formação conti nuada, inclu-
sive que seja prevista no Projeto Políti co Pedagógico das escolas, visando a que professores e 
gestores 

[...] tenham a oportunidade de se manter atualizados quanto 
ao campo do conhecimento que lhes cabe manejar, trabalhar e 
quanto à adoção, à opção da metodologia didáti co-pedagógica 
mais própria às aprendizagens que devem vivenciar e 
esti mular, incluindo aquelas perti nentes às Tecnologias de 
Informação e Comunicação (BRASIL, 2013, p. 49).

Uma discussão recorrente é a de que a quase totalidade das práti cas de formação 
conti nuada, em especial em Educação Física, foram e são encontros pontuais, ofi cinas ou 
seminários, mediados por coordenadores educacionais, normalmente especialistas em de-
terminados assuntos (FERREIRA, 2012). A mesma autora ainda destaca que o caráter pontu-
al das formações conti nuadas gera dúvidas quanto se as mesmas são capazes de sensibilizar 
e virem a incorporar contribuições efeti vas à práti ca pedagógica dos professores.

Em face de tal realidade, uma demanda seria justamente que a formação conti nuada 
viesse a consti tuir propostas pedagógicas mais amplas, com processos de médio e longo 
prazo, com tempo para discussões, relatos e trocas de experiências a parti r do contexto 
escolar, o que vai ao encontro da visão de formação conti nuada do Insti tuto Esporte & 
Educação (IEE)1. A formação proposta pela Insti tuição, através do Projeto Rede de Parceiros 
Multi plicadores do Esporte Educacional (Projeto Rede de Parceiros), visa

[d]emocrati zar a práti ca do esporte educacional por meio 
da transferência da metodologia do IEE para as organizações 
locais que formam gestores e professores de diferentes 
municípios, proporcionando o acesso ao esporte educacional 
às crianças e adolescentes dos municípios, de forma a apoiar 
a construção de políti cas públicas esporti vas (ROSSETTO 
JÚNIOR, 2015, p.22).

A formação conti nuada em questão ocorre em âmbito nacional, possui plano norteador 
inti tulado Programa Método, composto por conteúdos teóricos e práti cos, tendo como eixo o 
fomento do ensino do esporte em escolas públicas, com o intuito de promover a capacitação 
de professores de Educação Física, pedagogos e gestores municipais, para o ensino e a gestão 
pedagógica do esporte educacional.

Para realização das formações conti nuadas nos estados brasileiros e especifi camente 
em seus municípios, o IEE fi rma parcerias com as secretarias municipais de educação e espor-

1 O IEE é uma Organização da Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), fundada por Ana Moser, ex-atleta e 
medalhista olímpica de voleibol. O IEE já atendeu 3,1 milhões de crianças e jovens em eventos por todo o País, 
além de formar mais de 40 mil professores. Disponível em: <htt p://esporteeducacao.org.br/>
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te. No Sul do Rio Grande do Sul (RS) contou com a parti cipação de nove municípios: Arroio 
Grande, Canguçu, Chuí, Pedro Osório, Pelotas, Santa Vitória do Palmar, São José do Norte, São 
Lourenço do Sul e Rio Grande. As formações foram gratuitas e de caráter presencial, com dura-
ção de quatro anos, sendo mensais no primeiro ano, bimestrais no segundo ano e trimestrais 
no terceiro ano. O quarto ano de execução foi desti nado à criação de planos de ações, moni-
toramento e conti nuidade.

Os módulos de estudos do Programa Método foram voltados para a implantação de es-
tratégias de ensino, planejamento e avaliação pedagógica, visando o ensino do esporte educa-
cional, com fornecimento de aposti las e material pedagógico a professores de Educação Física 
e gestores de diferentes municípios (ROSSETTO JÚNIOR, 2015).

O esporte educacional, preconizado pelo Programa Método, dá suporte às forma-
ções conti nuadas e recomenda que todos tenham acesso ao esporte e que, ao prati cá-lo, 
aprendam-no bem, a fi m de que consigam desfrutar de seus benefí cios. De modo geral, a 
proposta do IEE, através do Programa Método, almeja garanti r a aplicabilidade dos Princí-
pios Pedagógicos do esporte educacional que são: inclusão de todos, respeito à diversidade, 
construção coleti va, autonomia e educação integral, por meio de sua disseminação durante as 
formações conti nuadas (IEE, 2020). 

De acordo com Rossett o Júnior (2015), a aplicação desses princípios minimiza a distân-
cia entre teoria e práti ca, no que se refere a garanti r que o esporte, como direito e possibilida-
de de todos, possa de fato ser concreti zado. Além disso, os Princípios Pedagógicos do esporte 
educacional proposto pelo Programa Método dialogam com o disposto nas DCNEB (BRASIL, 
2013) quando da construção do Projeto Políti co Pedagógico, pensando em ati vidades e na ar-
ti culação do conhecimento por meio de diferentes componentes curriculares para a educação 
integral dos alunos.

A Base Nacional Curricular Comum – BNCC (BRASIL, 2018) também enfati za uma práti ca 
que envolve esses princípios destacados, já que 

[...] expressa o compromisso do Estado Brasileiro com a 
promoção de uma educação integral voltada ao acolhimento, 
reconhecimento e desenvolvimento pleno de todos os 
estudantes, com respeito às diferenças e enfrentamento à 
discriminação e ao preconceito (BRASIL, 2018, p.5).

Dentro do contexto educacional, mais especifi camente das aulas de Educação Física, 
uma proposta pedagógica que privilegie a parti cipação de todos, fomentando mecanismos que 
aumentem a moti vação e a parti cipação dos estudantes, deveria despertar fortemente a aten-
ção dos gestores e professores, visto que a Educação Física vem perdendo espaço no ambiente 
escolar (BETTI; ZULIANI, 2002; JARDIM et al., 2014; MALDONADO; NOGUEIRA; SILVA, 2018).

Assim, em face do contexto até aqui descrito, o objeti vo do estudo foi investi gar a pre-
sença dos Princípios Pedagógicos do esporte educacional na práti ca pedagógica dos professo-
res de Educação Física parti cipantes do Projeto Rede de Parceiros no município de Rio Grande-
-RS.

Materiais e métodos
 O estudo se caracteriza como descriti vo, com abordagem qualitati va das informações. 

O método descriti vo se adéqua à referida investi gação por sua característi ca de oportunizar 
a observação, registro, análise e descrição do fenômeno (MATTOS; ROSSETTO JÚNIOR; RABI-
NOVICH, 2017). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Éti ca em Pesquisa da Escola Superior 
de Educação Física da Universidade Federal de Pelotas – RS, registrado com o parecer número 
2243717.

Foram investi gados professores da rede municipal de Rio Grande, uma das cidades em 
que ocorreu o processo de formação conti nuada promovido pelo IEE no RS. Para eleger os 
parti cipantes do estudo, foram aplicados os critérios de inclusão descritos no fl uxograma re-
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presentado na Figura 1.

Figura 1. Delimitação dos Parti cipantes 

Fonte: Elaborada pelos autores (2018). 

Os cinco parti cipantes do estudo, dois homens e três mulheres, atuavam, no momento 
da pesquisa, com o componente curricular da Educação Física nos anos fi nais do Ensino Fun-
damental, em cinco diferentes bairros da cidade de Rio Grande: Vila da Quinta, Centro, Vila 
Junção, Cidade Nova e Cassino. Ao analisar o perfi l dos parti cipantes, constatamos que fi nali-
zaram os cursos de graduação em Educação Física entre os anos de 1996 e 2008, sendo quatro 
especialistas e um mestre. 

Os instrumentos uti lizados para a coleta das informações foram a entrevista semiestru-
turada, o roteiro de observação das aulas e o diário de campo. Cabe destacar que a realização 
da coleta das informações não obedeceu a uma hierarquia, mas foi se consti tuindo como um 
processo arti culado (WITTIZORECKI, 2009). 

A entrevista semiestruturada foi realizada em dia e horário acordado com cada parti ci-
pante, em um espaço reservado na própria escola de atuação do docente, com gravação em 
áudio, a parti r da técnica de aplicação individual, que é realizada face a face. Depois de trans-
critas, foram encaminhadas a cada um dos entrevistados para leitura e validação do conteúdo.

O segundo momento de investi gação consisti u em observações de aulas, a parti r de um 
roteiro previamente estabelecido, a fi m de identi fi car as estratégias e/ou ações que remetes-
sem aos cinco Princípios Pedagógicos do esporte educacional: inclusão de todos, respeito à 
diversidade, educação integral, autonomia e construção coleti va (ROSSETTO JÚNIOR, 2015). O 
diário de campo foi uti lizado durante toda a coleta das informações, em tempo presente, tão 
logo eram detectadas impressões, fatos e emissões de depoimentos, os registros se faziam 
presentes.

As observações foram realizadas na práti ca pedagógica dos professores, com turmas do 
séti mo ano do Ensino Fundamental, uma vez que esse nível era comum a todos os parti cipan-
tes. O critério para defi nir a quanti dade de observações realizadas foi a exaustão de indícios, ou 
seja, falta de inediti smo de elementos que remetessem à aplicação dos Princípios Pedagógicos 
do esporte educacional, o que numericamente foi alcançado ao fi nal de uma média de cinco 
turnos de observações para cada parti cipante. 

A fi m de proporcionar uma melhor compreensão dos caminhos percorridos, a Figura 2 
apresenta a visualização gráfi ca das etapas desenvolvidas no presente estudo.
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Figura 2. Etapas do estudo

Fonte: Elaborada pelos autores (2018).

As informações foram sendo analisadas em tempo presente, a parti r dos primeiros con-
tatos com os achados do estudo, ou seja, não se tratou de um processo linear, mas de um 
constante ir e vir às informações (WITTIZORECKI, 2009). O corpus da pesquisa foi consti tuído 
pelas entrevistas, roteiro de observação e diário de campo, sendo analisado com aproximação 
à técnica da Análise Textual Discursiva (ATD), conforme proposta por Moraes e Galiazzi (2011).

A ATD valoriza a expressão dos fenômenos por meio dos sujeitos. Trata-se de uma jor-
nada complexa, na qual os pesquisadores tecem sua escrita explorando ao máximo o que as 
informações coletadas podem sinalizar. O percurso apontado na Figura 3 detalha o processo 
realizado.

Figura 3. Passos da ATD aplicada no estudo

Fonte: Adaptado de Moraes e Galiazzi (2011).
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Resultados e discussão
O Projeto Rede de Parceiros foi desenvolvido na cidade de Rio Grande-RS, no período de 

março de 2013 a julho de 2017. As formações conti nuadas, desenvolvidas em conformidade 
com o Programa Método, ti veram carga horária total de 336 horas, distribuídas em 224 horas 
(14 módulos) nos primeiros dois anos e 112 horas (nove módulos) nos últi mos dois anos. No 
primeiro período, destaca-se que cada professor parti cipante recebeu um conjunto de mate-
riais esporti vos. A totalidade das ati vidades do processo de formação conti nuada foram reali-
zadas por coordenadores do IEE, abordando temas como: cenários e contexto de atuação no 
século XXI – educação, escola e esporte; as dimensões do esporte educacional – parti cipação 
e rendimento; princípios do esporte educacional; pedagogia do esporte através do jogo; re-
cursos didáti cos do professor; planejamento pedagógico – sequências didáti cas; análise e su-
pervisão de práti ca pedagógica; evento de esporte educacional – estrutura e funcionamento; 
ofi cina de construção de materiais pedagógicos; qualifi cação da práti ca pedagógica; esportes 
alternati vos; esportes radicais – conceito e vivência; campeonato de esporte educacional – es-
trutura e funcionamento; políti cas públicas de esporte; entre outros temas. 

Observa-se que o esporte educacional é a base do Programa Método. Portanto, o en-
sino do esporte, ao oportunizar às crianças e adolescentes uma práti ca esporti va plural, com 
inúmeras oportunidades de aprendizado, esti mulando a educação integral, vai ao encontro do 
disposto na BNCC, que apresenta o esporte como um dos conteúdos que deve ser desenvolvi-
do pela Educação Física, em diferentes contextos, temáti cas e modalidades. Ademais, o con-
ceito de educação integral constante na BNCC “se refere à construção intencional de processos 
educati vos que promovam aprendizagens sintonizadas com as necessidades, as possibilidades 
e os interesses dos estudantes” (BRASIL, 2018, p.14).

A parti r das entrevistas semiestruturadas, foi possível identi fi car como o esporte era 
desenvolvido nas aulas de Educação Física dos parti cipantes, assim como debater outros temas 
referentes à formação conti nuada, por meio da percepção dos professores entrevistados.

Eu venho de uma escola bem tradicional. A minha criação 
desde antes de entrar na faculdade e de ter escolhido a 
Educação Física, foi do esporte de competi ção, então, essas 
coisas foram modifi cando com o tempo, a maneira como a 
gente enxerga o esporte .[...] Na formação, a gente vem com 
essa mudança de concepção e procurando nessa mudança 
melhorar o trabalho, pensando na formação do aluno como 
um todo, mostrar caminhos para eles, tentar fazer com que 
eles se preocupem com eles também, porque não dá para 
dizer para eles que o mundo não é individual, mas ao mesmo 
tempo que dá para trabalhar coleti vamente” (PARTICIPANTE 
4, 2018). 

Ao realizarmos a leitura dos documentos das formações conti nuadas, foi possível co-
nhecer e entender que durante o Programa Método, os formadores do IEE incenti vavam a 
uti lização dos Princípios Pedagógicos do esporte educacional como norteadores da práti ca pe-
dagógica dos professores, ou seja, eram como que sinalizadores a guiar o planejamento, estru-
turar as estratégias e o desenvolvimento das aulas de esporte educacional durante os quatro 
anos de formação conti nuada. Dessa forma, esses princípios, os quais estão sistemati zados na 
Figura 4, consti tuíram as categorias de análise deste estudo.

Figura 4. Princípios Pedagógicos do esporte educacional
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Fonte: Extraído do material pedagógico do Programa Método.

O Quadro 1, a seguir, apresenta, de forma simplifi cada, os principais indícios da aplica-
ção dos Princípios Pedagógicos do esporte educacional observados na práti ca pedagógica dos 
parti cipantes. 

Quadro 1. Os Princípios Pedagógicos do esporte educacional na prática pedagógica dos 
professores

PRINCÍPIOS EXEMPLOS DE INDÍCIOS ENCONTRADOS

INCLUSÃO DE TODOS

- adequação da comunicação, nos casos de alunos com defi ciência 
auditi va;
- apoio e incenti vo constantes aos alunos com maiores difi culdades, 
com a aplicação de variações nas regras das ati vidades, aproximando 
e afastando os alvos;
- organização dos alunos para jogar em pequenos grupos, o que favo-
recia que não só alguns ti vessem contato com a bola;
- solicitação para que comparti lhassem o material, incenti vando a 
que todos, de alguma forma, parti cipassem da ati vidade e da uti liza-
ção dos recursos materiais.
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RESPEITO À DIVERSIDADE

- ati vidades com variações na altura da rede de voleibol e espaços de 
saque mais próximos da rede;
- atenção aos alunos com maiores difi culdades de copiar: a professo-
ra além de ditar o conteúdo emprestava o seu caderno para o aluno 
com tal difi culdade;
- adaptação de recursos materiais, como bolas mais leves, possibi-
litando a aprendizagem de todos a parti r da exposição dos alunos 
a situações de controle de força e diálogo sobre cuidado para não 
machucar os colegas;
- aplicação de testes fí sicos sem publicação dos resultados, a fi m de 
não expor os alunos, reforçando que as metas eram individuais e de-
veriam ser traçadas para ao longo das aulas, de modo a surti r efeito 
na saúde de cada um;
- percepção do professor frente à grande difi culdade motora do alu-
no e ação de correr ao seu lado, apoiando a mobilidade e incenti van-
do-o a não desisti r.

AUTONOMIA

 - permissão de que os alunos se dividissem em equipes, mas com o propó-
sito de obterem equipes equilibradas;
- estímulo à pesquisa sobre o conteúdo trabalhado, promovendo maiores 
informações e expansão dos conhecimentos por meio de recursos tecnoló-
gicos;
- oportunidade de decisões quanto à organização da aula por meio de per-
guntas – “Com qual bola vocês querem jogar?” “Vamos jogar aqui ou ali no 
pátio?” Vocês querem fazer em dupla?”;
- permissão de iniciativas de organização do espaço de prática e dos jogos, 
incentivando os alunos a serem responsáveis pela condução dos mesmos.

 EDUCAÇÃO INTEGRAL

- relacionamento do conteúdo com manifestações esporti vas locais e 
discussão dos impactos que as mesmas têm na região;
- promoção de ações pedagógicas que ampliam e valorizam o conhe-
cimento histórico sobre a escola;
- após reincidente práti ca de chutar a bola de voleibol para longe da 
escola, reforço do risco proveniente dessa ação e disponibilização 
de uma bola murcha para que percebessem a diferença e viessem a 
valorizar a bola em bom estado;
- desenvolvimento do tema saúde, problemati zado por meio de tes-
tes fí sicos e explicações sobre os músculos, ossos e arti culações que 
compõem o corpo humano, correlacionando com temas de outras 
disciplinas;
- promoção da cidadania, criando um grupo para intervir no Asilo 
Municipal, aplicando os movimentos de alongamentos debati dos em 
aula.

CONSTRUÇÃO COLETIVA

- trabalho em grupo de criação de uma coreografi a para apresentar 
na festa de encerramento do ano leti vo;
- perguntas sobre como estavam os jogos, o que daria para mudar na 
ati vidade, nos espaços de aula;
- durante o jogo de seguir o mestre, quando os alunos eram os mes-
tres, criação em conjunto das regras, passando a ser um novo jogo, 
semelhante ao de memória.

Fonte: Dados coletados pelos autores (2019).

A primeira categoria apresentada é a inclusão de todos, princípio esse que, de acordo 
com a proposta do Programa Método, ofertado pela formação conti nuada do Projeto Rede de 
Parceiros, é defi nido como
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[...] condições e oportunidades para a parti cipação de todas as 
crianças e jovens no aprendizado do esporte, desenvolvendo 
habilidades e competências que possibilitem compreender, 
transformar, reconstruir, criti car e usufruir as diferentes 
práti cas esporti vas (BROTTO; ROSSETTO JÚNIOR, 2017, p.17).

Durante as aulas observadas, ocorreram situações em que fi cou níti da a preocupação 
dos professores com a parti cipação ati va dos alunos, buscando o sucesso de todos e não ape-
nas o desempenho dos mais habilidosos. Esse modo de proceder revelou-se concordante com 
o que indica a LDB nº 9.394/1996, ou seja, que as ati vidades incorporadas no ambiente da 
escola promovam ampliação de saberes e conhecimento a todos os alunos, indiferente de suas 
característi cas ou defi ciência (LEOPOLDINO, 2018).

Ainda, ao analisar as observações da práti ca pedagógica do parti cipante 03, nota-se a 
constante tentati va, por meio de diferentes estratégias, de que todos esti vessem incluídos na 
ati vidade proposta, conforme exposto abaixo.

O conteúdo das aulas do parti cipante 3 foi o atleti smo, 
sendo possível perceber que a modalidade de corridas 
foi desenvolvida por meio de brincadeiras e estafetas. Foi 
perceptí vel a inclusão de todos ao longo das cinco aulas 
observadas desse parti cipante. Uma aluna com defi ciência 
locomotora recusou-se a competi r na ati vidade de estafeta, 
mas logo o professor dirigiu-se ela, oferecendo-lhe o braço 
e passando a acompanhá-la enquanto emiti a mensagens 
de incenti vo e reforçava que o menos importante seriam os 
vencedores daquela ati vidade e sim que todos explorassem a 
corrida, entendessem-na como uma possibilidade de práti ca e 
a identi fi cassem como umas das provas do atleti smo (DIÁRIO 
DE CAMPO, 2018, p. 79)

A parti r das observações da práti ca pedagógica dos parti cipantes do presente estudo, 
notou-se, de modo geral, uma intensa mediação por parte dos docentes, para que, indiferen-
te das suas característi cas e especifi cidades, todos os alunos conseguissem parti cipar do que 
estava sendo proposto.

Meu papel como professor vai muito além das minhas aulas 
e às vezes pareço não dar conta. Citarei o caso de meu 
aluno surdo, que aprendeu aqui em aula sobre o corpo e os 
benefí cios da força para o esporte. Ele quis trabalhar força fora 
da aula, mas a academia não tem um manual para surdos, ele 
não consegue comunicar-se direito com o professor lá. Daí eu 
me pergunto, como ele pode ser autônomo para escolher e 
prati car, sem saber? Precisei parar, trazer o problema para a 
turma e construirmos um glossário para facilitar a comunicação 
de ambos lá fora (PARTICIPANTE 2, 2018). 

No entanto, os achados diferem do encontrado por Fiorini e Manzini (2016), quando 
sinalizam haver, ainda, falta de inclusão na realidade escolar brasileira, onde mesmo com o 
direito à escolarização na rede regular de ensino pode ser observado alunos e alunas excluídos 
das ati vidades de aula.

O parti cipante 2 possuía uma turma muito diversifi cada – 
quatro alunos eram surdos – e para mediar o processo de 
ensino foi possível observar estratégias diversifi cadas, tais 
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como: recursos visuais impressos e a uti lização da língua 
brasileira de sinais simultaneamente à oralidade. Percebeu-se 
que na ati vidade de agilidade de pegar o cone após repeti ção 
de movimentos, o parti cipante fornecia os estí mulos para guiar 
ati vidade com placas, nesse caso mostrando a parte do corpo 
que deveria ser tocada e, ao sinal sonoro ou demonstração de 
uma indicação específi ca, os alunos pegavam o cone do chão, 
vencendo quem fosse mais ágil e pegasse o cone primeiro 
(DIÁRIO DE CAMPO, 2018, p. 33)

Para Santos et al. (2019) os moti vos que levam os alunos com defi ciência a não parti -
ciparem ati vamente das aulas é a predominância de conteúdo esporti vo sem sequência e a 
inexistente, ou baixa, adaptação das ati vidades propostas. No entanto, é dever proporcionar o 
aprendizado a todos, independentemente de suas diferenças. A BNCC em sua disposição discu-
te a necessidade de superar tais desigualdades e determina que “os sistemas e redes de ensino 
e as insti tuições escolares devem se planejar com um claro foco na equidade, que pressupõe 
reconhecer que as necessidades dos estudantes são diferentes” (BRASIL, 2018, p.15). 

 Destaca-se que, nos achados do presente estudo, os resultados indicaram que as ações 
dos parti cipantes favoreceram a parti cipação dos alunos, inclusive daqueles com alguma defi -
ciência diagnosti cada. Esse fato evidencia os benefí cios da formação conti nuada aqui estuda-
da, no senti do de intensifi car a necessidade de se pensar a práti ca como um complexo possível 
a todos os alunos e, indiferente do conteúdo predominante ser o esporte, as ati vidades reali-
zadas e as estratégias mediadas favorecerem a parti cipação de todos.

Portanto, [reforça-se] a importância da mediação do professor 
de Educação Física em promover um ambiente favorável a 
parti cipação desses alunos com vistas a superar e ressignificar 
as concepções e valores baseados na seleção de corpos fortes 
e habilidosos, aspectos que são provenientes de resquícios 
históricos da consti tuição dessa disciplina (SANTOS et al., 
2019, p. 99). 

As formações desenvolvidas e os princípios do esporte educacional foram estruturados 
no senti do de realizar práti cas de ensino que buscam a equidade de oportunidade de apren-
dizagem, especialmente com o princípio da diversidade, que norteia os processos de ensino. 
Nesse senti do, sinalizamos a segunda categoria de análise, o respeito à diversidade, a qual, no 
contexto do Programa Método, consiste em

[...] perceber, reconhecer e valorizar as diferenças entre as 
pessoas no que se refere à raça, etnia, gênero, bióti po, níveis 
de habilidades e desenvolvimento, condição social, orientação 
sexual, entre outros. Entendendo a diversidade como 
oportunidade de aprender com as diferenças, favorecendo 
o aprendizado da convivência com o disti nto, desconhecido 
e aprendizagem comparti lhada, com a variabilidade de 
objeti vos, gestos, pessoas, regras e materiais (BROTTO; 
ROSSETTO JÚNIOR, 2017, p.19).

Nessa categoria, o professor reconhece que há diferenças entre as pessoas e promo-
ve possibilidades de sucesso a todos, por meio de desafi os diferenciados para os alunos. De 
acordo com o que apresenta a BNCC (BRASIL, 2018), no que diz respeito ao tema “esportes” 
é oportunizado um vasto campo de trabalho escolar, compreendendo esportes de marca, de 
precisão, de invasão e técnico-combinatórios, esportes de rede/parede, de campo e taco, de 
invasão e de combate.
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Embora a formulação ofi cial da BNCC seja posterior ao período de execução da forma-
ção conti nuada aqui estudada, vale sublinhar que, ao analisar seus documentos, em especial 
as competências da Educação Física, pode-se notar aproximações com o Programa Método. 
Trata-se, em ambos os casos, de possibilitar ao professor a compreensão a realidade escolar 
que tem diante de si e trabalhar com os esportes que se adaptem a ela, de modo a respeitar as 
diversidades de seus alunos e explorar ao máximo suas potencialidades.

Nas práti cas pedagógicas observadas, pôde-se visualizar a aplicação dos jogos reduzi-
dos, demonstrando respeito à diversidade presente nas turmas, já que eram mistas, com alu-
nos aparentemente diversos em força fí sica e habilidades motoras. Para melhor entendimento 
do Princípio Pedagógico observado, segue trecho da observação de uma aula de iniciação ao 
voleibol. 

O espaço era uma quadra de cimento e zonas do páti o 
escolar. Tratava-se de uma turma mista, de aproximadamente 
20 alunos, entre meninos e meninas. Primeiramente, o 
parti cipante 4 iniciou a aula com uma única práti ca para todos 
ao mesmo tempo. Niti damente, alguns meninos começaram a 
lançar a bola com força, tornando difí cil de ser recepcionada; a 
reação dos colegas, em especial uns seis alunos, foi de irem se 
afastando, saindo da ati vidade. O professor juntou a turma e 
sugeriu a progressão da dinâmica, mas em espaços menores – 
dividiu a quadra em mini espaços de 3x3, buscando uma bola 
mais leve para um dos grupos, que justi fi cou que o peso da 
bola machucava (DIÁRIO DE CAMPO, 2018, p. 56).

Na exposição acima, percebe-se que o professor modifi cou espaço e material, na inten-
cionalidade de promover maior parti cipação dos alunos que estavam apresentando difi culda-
de de inserção na práti ca. Corroborando, ainda, as evidências encontradas sobre o respeito 
à diversidade na entrevista do Parti cipante 1, é grifada a importância de “olhar e intervir, fa-
vorecendo sempre o respeito à diversidade, tanto com a parti cipação dos meninos como das 
meninas, como com condições à práti ca de todos, indiferente de suas habilidades esporti vas”. 
Esse cuidado também é observado durante a práti ca do professor, como é possível identi fi car 
no excerto a seguir.

Parti cipante 1: Pessoal, vou colocar a rede de voleibol em 
diagonal. Um grupo jogará aqui e outro na parte mais alta. 
Ideal que hoje os ti mes sejam divididos por altura. Estão de 
acordo? (DIÁRIO DE CAMPO, 2018, p. 58). 

A Educação Física escolar, se não for olhada e administrada com o cuidado pedagógi-
co que necessita, pode favorecer os alunos mais habilidosos enquanto os menos habilidosos 
permanecem sem as mesmas oportunidades. Nesse caso, estará distante do que preconiza 
o esporte em sua vertente educacional, ou seja, ensinar aos alunos a competi ção saudável, 
incenti vando a busca da superação, permiti ndo que percebam no esporte uma oportunidade 
e atrati vidade para o jogo na perspecti va da atuação coleti va, não classifi catória, mas inclusiva 
(SOUZA, 2019). 

A aula observada ocorreu na sala de vídeo. Três turmas 
estavam juntas para assisti rem ao fi lme “Extraordinário”, onde 
na trama apresentam-se as difi culdades enfrentadas pelo 
protagonista que, mesmo passando por diversas cirurgias 
no rosto, ainda, apresentava muitas deformidades e isso era 
moti vo de bullying (DIÁRIO DE CAMPO, 2018, p. 82). 
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A iniciati va do fi lme foi da coordenação pedagógica da escola. O parti cipante observado, 
assim como os demais professores da escola, estava acompanhando sua turma. A temáti ca de 
relevante perti nência veio a potencializar o tema do respeito à diversidade. Foi perceptí vel a 
comoção dos alunos em cenas do fi lme, alguns choravam ao ver as agressões verbais que o 
protagonista sofria, mostrando senti mento de empati a. Esse momento do trabalho de campo 
foi interessante, pois o fi lme traz uma mensagem importante de que é preciso respeitar as di-
ferenças para conviver em harmonia. Muitas vezes, a escola torna-se o único meio de convívio 
social dos alunos, para além do ambiente familiar, e sabe-se o quanto pode ser desafi ador e 
sofrido se não for um espaço capaz de acolher e proteger.

Como terceira categoria, destacamos o princípio da autonomia, entendida como a

[...] capacidade de tomar decisões e responsabilizar-se, 
sempre considerando o melhor para o coleti vo. A autonomia 
é a valorização do processo de ensino e aprendizagem de 
conteúdos esporti vos que levam as crianças e jovens a 
desenvolverem competências e habilidades para a práti ca 
esporti va [...] (BROTTO; ROSSETTO JÚNIOR, 2017, p.20).

Dentre as evidências observadas, emergiram situações pontuais, que indicam a inten-
cionalidade da autonomia. Pode-se citar o poder de escolha ofertado aos alunos, assim como 
a possibilidade de serem responsáveis por suas práti cas, pensando e interferindo nos jogos e 
ações de organização da aula de Educação Física ou fora dela.

A possibilidade de tomar decisões foi observada com 
frequência na práti ca pedagógica do parti cipante 5. Os 
alunos foram responsáveis por ajustar o ambiente de 
práti ca, uti lizaram cordas e cones para organizar o espaço, 
estabelecendo tamanho e optando por materiais conforme 
as próprias decisões. Além disso, nos achados da entrevista, 
o docente expressa que pensa em estratégias que favoreçam 
a tomada de decisão como mecanismo didáti co: “Na gincana 
que teve da copa, eles ti nham que procurar, buscar ati vidades 
referentes à modalidade esporti va e trazer. Então, já entra a 
questão da autonomia” (DIÁRIO DE CAMPO, 2018, p. 29). 

A práti ca pedagógica se constrói diariamente, seja com os pares dialogando sobre ela, 
seja com os próprios alunos discuti ndo sobre ela. Os professores têm papel signifi cati vo na 
construção de sujeitos autônomos, assim como consti tuírem-se autônomos enquanto educa-
dores é igualmente de grande importância. No mesmo senti do do que vem sendo discuti do, 
pode-se apontar o trecho do parti cipante 03, quando diz: 

Eu acho que os temas abrangidos na formação conti nuada 
foram bem bons, a gente trabalhou de tudo, inclusive até já 
se esqueceu de algumas coisas, de tanto tempo que foi... Mas 
aí a gente pensa: vi no curso, mas quando? A gente até não 
lembra, mas tem, tenho todo material guardado lá e é bem 
legal ressuscitar ele quando necessário (PARTICIPANTE 3, 
2018).

Na Educação Física, sempre que o repertório dos saberes é ampliado, os educandos 
passam a estar melhor instrumentalizados para o exercício do poder de decisão. O ocorrido 
com a formação conti nuada julga-se que foi semelhante – ao ampliar os conhecimentos dos 
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professores, por meio do Programa Método, possibilitaram-se-lhes competências de análise, 
avaliação e refl exão e, consequentemente, passaram a gozar de maiores possibilidades de de-
cisão com relação ao ensino do esporte educacional. 

Ademais, para que o processo não seja interrompido, o professor precisa sensibilizar-se 
de que nas aulas pode e deve abrir espaços para o emprego dessa tomada de decisão.

Ao começar a aula o professor explica que a ati vidade é de 
aquecimento e pergunta qual brincadeira pode ser uti lizada. 
Os alunos decidem por brincar de água e gelo e justi fi cam que 
assim podem ir cooperando até conseguirem capturar todos 
(DIÁRIO DE CAMPO, 2018, p.69). 

A compreensão e a abertura dos espaços decisórios em aula vêm a ser um propulsor a 
persuadi-los de que podem e devem ser os protagonistas de suas práti cas ao longo da vida e 
não apenas coadjuvantes de ações executadas alheias às suas necessidades e vontades.  

A quarta categoria a ser apresentada é o princípio pedagógico da educação integral, que 
na perspecti va do Programa Método signifi ca a “compreensão do esporte como possibilidade 
de aprendizagem e desenvolvimento do ser humano holisti camente, com estí mulos ao cogni-
ti vo, psicomotor e sócio-afeti vo dos prati cantes do esporte” (BROTTO; ROSSETTO 2017, p.19). 
Entende-se, então, que a práti ca pedagógica que atenda ao princípio da educação integral tra-
balhará as dimensões conceitual, procedimental e ati tudinal dos conteúdos (DARIDO; SOUZA 
JÚNIOR, 2007). 

A escola necessita ser um espaço de produção de conhecimento relevante à vida dos 
escolares, que promova diferentes domínios cogniti vos, afeti vos e motores, de modo a buscar 
uma integralidade do processo formati vo. Desse modo, o princípio da educação integral é en-
tendido aqui como o canal que mais se aproxima de uma “educação escolar formal que tenha 
como objeti vos principais a aquisição, pelos alunos, do discernimento e da capacidade para 
uti lizar os conteúdos na compreensão do mundo” (BOSSLE; WITTIZORECKI, 2017, p. 126).

Os indícios encontrados no estudo sinalizam para uma práti ca pedagógica que vai além 
da execução de movimentos, no entanto, a intencionalidade referente à dimensão ati tudinal é 
menos perceptí vel, se comparada às dimensões procedimental e conceitual.

Como exemplo, as observações de aulas do Parti cipante 3, que, 
ao ensinar o atleti smo, o fez por meio dos conceitos históricos 
e das mudanças de regras, até chegar às modalidades atuais. 
Ademais, promoveu diversos jogos e brincadeiras para 
desenvolver o conteúdo de “corridas”, solicitou uma pesquisa 
aos alunos, para que buscassem vídeos com as provas de curta 
e longa duração e, assim, visualizassem as diferenças. Por fi m, 
o Parti cipante fomentou a refl exão dos alunos em discussões 
frente aos eventos de atleti smo que ocorriam na cidade e o 
que eles repercuti am na região (DIÁRIO DE CAMPO, 2018, 
p.77). 

O princípio da educação integral foi evidenciado também quando o Parti cipante 5 pro-
blemati za o tema saúde ao aplicar testes fí sicos e explicar sua importância, apontando metas 
individuais, colaborando para que os alunos compreendam o movimento como um todo e 
sejam responsáveis pelo cuidado com seu corpo, a parti r de ações práti cas como os alonga-
mentos e os exercícios localizados. 

Apontamos uma aproximação dos achados com o que é enfati zado na BCNN (BRASIL, 
2018), ao orientar que o conteúdo da Educação Física escolar deve ser ministrado levando-se 
em consideração que, apesar de a aprendizagem estar mais vinculada aos aspectos corporais 
e práti cos, o aluno deve ser visto como um todo, em todos os seus aspectos: cogniti vo, sócio-
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-afeti vo e motor. Em consonância com o exposto, ancoramos o Princípio Pedagógico da educa-
ção integral à BNCC, no senti do de que

[c]ada práti ca corporal propicia ao sujeito o acesso a uma 
dimensão de conhecimentos e de experiências aos quais 
ele não teria de outro modo. A vivência da práti ca é uma 
forma de gerar um ti po de conhecimento muito parti cular 
e insubsti tuível e, para que ela seja signifi cati va, é preciso 
problemati zar, desnaturalizar e evidenciar a multi plicidade 
de senti dos e signifi cados que os grupos sociais conferem às 
diferentes manifestações da cultura corporal de movimento. 
Logo, as práti cas corporais são textos culturais passíveis de 
leitura e produção (BRASIL, 2018 p.212).

Como últi ma categoria, destacamos a construção coleti va, entendida como o ensino

[...] dialógico e parti cipação ati va de todos os envolvidos 
na estruturação do processo de ensino e aprendizagem 
do esporte. Sendo assim imprescindível que alunos, 
professores e comunidade sejam responsáveis e cogestores 
do planejamento, execução, avaliação e conti nuidade das 
ati vidades das aulas e dos programas e projetos (BROTTO; 
ROSSETTO JÚNIOR, 2017, 2017, p.18).

As aulas permiti am que os alunos fossem expostos a situações coleti vas. Em uma aula 
proposta pelo Parti cipante 2, os alunos foram desafi ados a assisti r fragmentos de fi lmes de 
dança em aula e esti mulados a preparar em grupos uma coreografi a, a qual seria uti lizada para 
apresentações artí sti cas em uma mostra escolar. De acordo com a proposta do professor, a 
coreografi a poderia até mesmo ser gravada em vídeo. 

Os alunos foram dialogando em aula e recorriam ao 
computador do professor para relembrar os vídeos que 
assisti ram, um ou outro dava ideias e procuravam músicas, 
as discussões de posições no palco, o que e como realizar a 
coreografi a. Iniciaram em aula, mas devido ao tempo, fi caram 
de ser acordadas em outras aulas de Educação Física (DIÁRIO 
DE CAMPO, 2018, p. 91). 

Revisitando as informações que consti tuem o estudo, uma das maiores difi culdades é 
encontrar fragmentos que indiquem a presença do princípio da construção coleti va. Esse fato 
causa estranheza, uma vez que a condução do Programa Método durante os quatro anos de 
formação conti nuada foi mediada por um processo de diálogo entre grupos, com ênfase em 
um ensino e aprendizado concebidos e arquitetados em conformidade com o Programa Méto-
do e desenvolvidos em conjunto, por todos os envolvidos no processo.

 Dentre as hipóteses para a baixa presença e frequência de indícios que remetessem 
à construção coleti va, apontamos dois possíveis fatores intervenientes. Primeiro, o fato de 
vivermos em uma sociedade, ainda, direti va, que centra o poder e concentra na fi gura do 
professor a detenção de todos os saberes. O segundo fator está ligado à forma de coleta das 
informações, a técnica das observações de aula, a qual pode ter inti midado os professores em 
sua práti ca pedagógica, situação que gera uma tensão, na qual a constante direti vidade de suas 
ações emprega um maior controle de suas aulas e turmas. Afi nal, o processo de construção é 
desestruturante, leva a um caos inicial até chegar a uma circunstância comum e estruturada. 

Assim como em outros estudos também realizados em escolas públicas e municipais 
brasileiras, os resultados observados indicaram que o maior tempo de aula de Educação Física 
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foi principalmente de práti ca esporti va. No entanto, nesses estudos, a práti ca pedagógica de 
maior frequência observada foram os jogos livres, ou seja, sem intervenção ou mediação do 
professor (FORTES et al., 2012). Já no presente estudo, a formação conti nuada, proposta por 
meio do Programa Método, reforçou o como ensinar esporte, de modo a valorizar a aplicação 
dos Princípios Pedagógicos do esporte educacional e garanti r uma maior parti cipação ati va de 
todos os alunos. 

O aperfeiçoamento de gestos técnicos, associados ao maior tempo de aula de Educação 
Física, destacado no estudo de Freire Júnior, Maldonado e Silva (2017), não foi um dos achados 
do presente estudo, uma vez que a frequência de aulas com esse objeti vo foi demasiadamente 
pequena, sendo uti lizados principalmente os jogos como ferramenta de ensino, esses media-
dos pelos professores.

Acredita-se que o caráter longo da formação conti nuada esteve relacionado com os des-
fechos do estudo, na medida em que possibilitou um aprofundamento teórico por parte dos 
professores, assim como a constante relação teoria e práti ca, possibilitada através da periodici-
dade da mesma, assim como pelos diferentes temas discuti dos ao longo da formação, os quais 
ti nham como base os Princípios Pedagógicos destacados nas categorias apresentadas.

Considerações Finais
Diante das evidências, entende-se que a formação conti nuada estudada de modo pre-

sencial, a diversidade de temas abordados no Programa Método, a carga horária longa, soma-
dos ao apoio pedagógico local, foram fatores determinantes para a verifi cação de uma práti ca 
pedagógica que qualifi ca o ensino do esporte na Educação Física escolar, ressignifi cando o 
aprendizado, por meio da aplicabilidade dos Princípios Pedagógicos do esporte educacional.

No entanto, a manutenção de uma formação conti nuada longa, como a estudada, cer-
tamente implicou desafi os ao IEE, tais como: sua própria manutenção, por meio de parcerias 
e patrocínios; tempo e espaço para a realização dos encontros presenciais; mobilização e ma-
nutenção das parcerias com o poder público. Além disso, não convém subesti mar o desafi o de 
manter a adesão e a moti vação dos professores por um período tão longo. Houve, sem dúvida, 
um interesse e uma moti vação iniciais, natural por se tratar de uma oportunidade nova e que 
contou com a moti vação extra de receberem um conjunto de materiais esporti vos no início. 
No entanto, o desafi o posterior foi lidar com as desistências dos parti cipantes, em razão da 
difi culdade de manterem uma roti na de formação conti nuada, além das difi culdades advindas 
das demandas de sua práti ca docente e das exigências de seus empregadores. 

Enfati za-se que a formação conti nuada pensada a longo prazo, com o processo sendo 
arti culado do início ao fi m, tem relação com a maior aproximação entre os temas estudados no 
Programa Método e aplicabilidade do esporte em sua vertente educacional, contribuindo com 
a valorização da Educação Física no ambiente escolar, ao trabalhar com questões para além 
do gesto motor, promovendo a formação de cidadãos. Isso será possível com práti cas moti va-
doras, que promovem a parti cipação de todos os alunos, o trabalho em equipe, o respeito às 
diferenças e a formação de um sujeito integral e autônomo. 

Por fi m, reconhece-se necessário conti nuar investi ndo na temáti ca, através de estudos 
que busquem correlacionar a formação conti nuada, suas característi cas, tempo e conteúdos, 
com a efeti va práti ca pedagógica dos professores de Educação Física, para assim promover 
ações que contribuam para a formação pessoal e profi ssional docente.
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